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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume doze artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente trabalho, sob o molde de 
revisão de literatura científica apresenta uma 
formulação da relação entre o texto literário e seu 
leitor, relação essa, atravessada pelo conceito 
psicanalítico descrito por Sándor Ferenczi como 
confusão de línguas, no qual a linguagem da 
ternura, ligada a um estado mais primitivo, 
apresenta um caráter de autoplastia do estado 
psíquico, enquanto a linguagem da paixão, mais 
simbolicamente refinada, trabalha através de 
forma aloplástica, ou seja, da modificação do 
que é externo para a adequação pulsional do 
sujeito. Analisou-se como se dá a construção 
da confluência de línguas através da interação 
do sujeito com a literatura, com o objetivo de 
intervir na constituição sintomática em busca 
de uma reorganização simbólica. Diante do 
exposto, a investigação propõe o direcionamento 
à capacidade aloplástica das obras literárias 
em consonância com a evocação de um 
estado autoplástico no leitor, dando origem não 

mais a uma “confusão de línguas”, mas a uma 
“confluência de línguas”, capaz de intervir nas 
formações sintomáticas e (ou) traumáticas.
PALAVRAS-CHAVE: Psicanálise, Literatura, 
Sándor Ferenczi, Confusão de línguas.

THE TENDER LANGUAGE OF SÁNDOR 
FERENCZI AS A RESOURCE OF THE 

RELATIONSHIP BETWEEN READER AND 
LITERARY WORK

ABSTRACT: The present work, under the 
framework of a scientific literature review, presents 
a formulation of the relationship between the 
literary text and its reader, a relationship that is 
crossed by the psychoanalytic concept described 
by Sándor Ferenczi as confusion of languages, 
in which the language of tenderness, linked to 
a more primitive state, it presents a character 
of autoplasty of the psychic state, while the 
language of passion, more symbolically refined, 
works through an alloplastic form, that is, the 
modification of what is external for the subject’s 
instinctual adequacy. It was analyzed how the 
construction of the confluence of languages ​​
takes place through the subject’s interaction 
with literature, with the aim of intervening in the 
symptomatic constitution in search of a symbolic 
reorganization. Given the above, the investigation 
proposes to direct the alloplastic capacity of 
literary works in line with the evocation of a self-
plastic state in the reader, giving rise no longer to 
a “confusion of languages”, but to a “confluence of 
languages”, capable of intervene in symptomatic 
and (or) traumatic formations.
KEYWORDS: Psychoanalysis, Literature, 
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Sándor Ferenczi, Confusion of Languages.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente estudo é uma investigação psicanalítica sobre o efeito do (des)encontro 

entre o leitor e a literatura através da formulação chamada de “confusão de línguas”, de 
Sándor Ferenczi (1933). Embora haja diversidade subjetiva no público leitor/expecta-dor, 
a psicanálise, nesse sentido, reserva-se ao olhar direcionado ao sujeito do inconsciente. 

Ensaios sobre obras literárias e artísticas diversas são comuns no cenário 
psicanalítico. É válido relembrar que em 1907 Freud, a pedido de seu até então discípulo, 
Carl Jung, publicou seu primeiro estudo no campo, intitulado “Delírios na Gradiva de 
Jensen”. A análise do fruto de um autor literário fora considerada como a análise de “um 
outro tipo de sonho”, podendo-se, dessa forma, aplicar-se o uso do método psicanalítico 
para realizar a análise do inconsciente através do conteúdo manifesto na obra. Freud (1907 
[1906], p.20) postula que:

(...) quando um autor faz sonhar os personagens construídos por sua 
imaginação, segue a experiência cotidiana de que os pensamentos e 
sentimentos das pessoas têm prosseguimento no sonho, sendo seu único 
objetivo retratar o estado de espírito de seus heróis através de seus sonhos.

Deste modo, a literatura se tornou um objeto de estudos no campo psicanalítico, 
estando ela presente em obras consagradas e constantemente revisitadas por estudantes 
da psicanálise, como “Leonardo da Vinci e uma lembrança de sua infância” (FREUD, 
1910),“o caso Schereber” (ibid, 1911), “Alguns sonhos de descartes” (ibid, 1929) e “Moisés 
e o monoteísmo” (ibid, 1939[1937-39]). 

Já quando fala-se sobre o processo de leitura de um conto literário é válido 
observar que olhar é esse que permeia o encontro entre o sujeito do inconsciente e o 
texto escrito. Se por um lado, “(...) a leitura de uma verdadeira obra literária não conduz 
o leitor a interrogar-se sobre si mesmo, então não responde a sua verdadeira intenção” 
(DREWERMANN, 1984, p. 10), por outro, conforme Iser (1974, p. 275), “(...) o leitor usa as 
diversas perspectivas oferecidas pelo texto a fim de relacionar certos padrões e ‘aspectos 
esquematizados’ uns com os outros; coloca a obra em movimento, e este mesmo processo 
acabará por despertar respostas dentro dele”.

2 | 	METODOLOGIA
A presente análise, usou-se do método clássico psicanalítico proveniente de “A 

interpretação dos sonhos” (FREUD, 1900), com colaboração da teoria freudiana posterior, 
dados os conteúdos relativos a afetividade e sexualidade, usando-se do olhar sensível 
ao inconsciente presente na obra através de seus deslocamentos e condensações e 
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comunicados ao leitor via sublimação.
Outro autor evocado no estudo é Sándor Ferenczi, visto que a literatura é concebida 

como evocadora da autoplastia da linguagem terna, podendo ser combinada com 
conflitos da vida adulta. Sua “confusão de línguas” (FERENCZI, 1933) há de tornar-se um 
recurso imprescindível para uma análise capaz de dialogar o inconsciente nas diferentes 
interpretações subjetivas.

3 | 	DISCUSSÃO

3.1	 A relação sujeito x obra: uma confluência de línguas
Observa-se, por um lado há um sujeito que necessita comunicar sua emoção, 

como no pequeno verso de Lessing: “Somnum/ Alba mihi semper narrat sua somnia mane/ 
Aba sibi dormit: somniat Alba mihi.”1 (LESSING apud. FERENCZI, 1913, p. 19), porém, 
pelo outro há o interlocutor que é tocado e transformado pelo encontro, já que “é com 
as imagens que cativam seu eros de indivíduo vivente que o sujeito vem a provar sua 
implicação na sequência significante” (LACAN, 1959, p. 718), assim compreende-se com 
Nasio que “a arte atua por hipnose: adormece nossa consciência mas desperta nossos 
impulsos criadores” (2017, p. 97).

Assim, no raciocínio de Drewermann (1984, p. 9):

(...) é preciso que se diga, a verdadeira obra literária consiste em exprimir 
uma realidade complexa através de um simbolismo que implica vários níveis 
de leitura. Só apelando simultaneamente à intuição e à análise reflectida se 
pode de facto compreender a sua linguagem.

Compreende-se também, no presente trabalho, que a hipnose, referida por Nasio, 
na comunicação entre autor e leitor como um exercício evocativo da “linguagem da 
ternura”, capaz de suavizar os efeitos do recalque nosso de cada dia. A respeito dessa 
função desempenhada pela linguagem da ternura, Vieira (2019) esclarece:

Devemos lembrar que linguagem da ternura é tanto suave quanto sacana, 
capaz de delicadeza e ao mesmo tempo de suspender o pudor da repressão. 
Seu uso implica no resgate da força da pulsão à serviço da articulação com 
objetos que possam servir aos propósitos dos seus desejos.

Ainda sobre a confusão de línguas Vertzman (2019), aponta para a transformação 
plástica pleiteada por cada uma das línguas apresentadas por Ferenczi. Se de um lado a 
voraz linguagem da paixão atua de forma aloplástica, ou seja, transformando o que está 
alheio ao sujeito a fim de atender suas pulsões, a linguagem da ternura atua na promoção 
de transformações internas, de forma autoplástica.

Assim sendo, temos na confusão de línguas uma linguagem da paixão tentando 
assujeitar um alvo incapaz de compreender tal linguagem e tendo seu mundo interno 

1 Do sonho/ Alba conta-me sempre seu sonho pela manhã/ Alba dorme para ela: Alba sonha para mim.
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violado. Em outras palavras, podemos compreender o conflito entre as línguas como, por 
um lado a incapacidade da língua terna de compreender o investimento externo, e por 
outro, uma imposição pulsional do sujeito operante da língua da paixão.

Quando dessa forma, direciona-se o olhar e a escuta atentos à linguagem terna, 
acredita-se ser possível observar a suavização e sua sacanagem – ato de tentar evadir 
o sujeito do recalque - de formas confluentes, uma vez que a suspensão do pudor do 
recalque pode facilitar o acesso a via do autoerotismo, capaz de causar tanto prazer quanto 
desajustamento social. 

Porém, há um elemento regulador a ser observado na relação do leitor com o 
literatura: não se pode desconsiderar que a presente análise visa estudar a atuação da 
linguagem da ternura, e, uma vez que se considera que a obra evoca um contato do sujeito 
com sua linguagem terna, na relação linear possui-se um contraponto aloplástico, causando 
um efeito ao que lhe é externo. 

De tal modo, o efeito do encontro do sujeito com a obra, bem como o efeito da arte 
em geral, confrontada com seu observador, é um efeito de confluência de línguas. Se no rio 
de descartes não pode-se banhar duas vezes, assim são os rios da pulsão em constante 
atualização. Tal como dois rios se encontram e criam no produto uma nova harmonia, os 
rios pulsionais, nomeados linguagem da ternura e linguagem da paixão, cruzam-se em um 
ponto marcado pelo evento apaziguador, resultando em uma nova coisa.

Assim sendo, há uma confluência de línguas capaz de apaziguar a confusão, já o 
trauma, como o próprio texto ferencizano diz, é uma “Confusão de línguas”. Enquanto o 
primeiro trás à algo da ordem do inconsciente a possibilidade de um rearranjo simbólico, o 
outro toca justamente o não-simbolizado, ou na fala de Kupermann (2019), “O trauma é o 
congelamento da palavra”.

3.2	 A confluência de línguas como elemento organizador: do trauma social 
ao sintoma

A psicanálise, ao falar-se de trauma, possui algumas contribuições para uma outra 
compreensão. Dentre elas, Otto Rank (1924), que considerou o trauma do nascimento 
como ponto nodal do processo psicanalítico. Embora Freud (1926 [1925]) discordasse de 
tal tese, considerando a falta de capacidade imaginária do recém-nascido, tão logo, não 
haveria um objeto a ser apreendido, ele considera, ainda no campo pré-edípico, o trauma 
através da falta da mãe, após ser conquistada tal capacidade.

Na literatura freudiana encontram-se duas concepções de traumas, sendo a primeira 
(1896b), a “teoria da sedução”, um trauma acometido por vias de um assédio relacional, a 
segunda, (1920), estaria pautada em “excessos de excitação promovidos no psiquismo pela 
pulsão de morte” (KUPERMANN, 2015). Assim sendo, a convergência metapsicológica do 
trauma entre Freud e Ferenczi permite compreender-se que:

Se o interesse originário de Freud pelo sexual como fonte de traumatismos 
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– primeiro o abuso da criança pelo adulto (teoria da sedução), depois as 
fantasias sexuais inconscientes edipianas e, finalmente, a presença silenciosa, 
porém efetiva, de uma pulsão de morte no aparelho psíquico – já indicava 
que, na construção da cena traumática, o outro está no lugar de agente 
provocador (seja em ato, seja em fantasia), é por meio das contribuições 
ferenczianas que a comunidade psicanalítica é convidada a realçar a função 
da alteridade nesse contexto, atribuindo um novo estatuto às situações de 
violência promovidas no campo social. Ferenczi propõe uma leitura relacional 
do conceito de Verleugnung – a recusa perversa da castração em Freud 
– indicando que o não reconhecimento por parte do outro da narrativa de 
sofrimento de um sujeito em condição de vulnerabilidade implica uma 
“desautorização” da sua experiência (e do seu testemunho) no campo social, 
sendo essa “desautorização” primordial na constituição do trauma (ibid).

Deste modo, se na concepção traumatogênica de Freud temos a noção de 
trauma sexual em dois tempos, sendo o primeiro a experiência psíquica e o segundo 
sua simbolização que instaura o rearranjo libidinal, Ferenczi nos mostra que entre um e 
outro há uma busca do sujeito da traumatogênese em direção a um objeto que promova a 
segurança e o testemunho do traumatismo, como ele segue:

O pior é realmente a negação, a afirmação de que não aconteceu nada, de 
que não houve sofrimento ou até mesmo ser espancado e repreendido quando 
se manifesta a paralisia traumática do pensamento ou dos movimentos; é isso 
sobretudo que toma o traumatismo patogênico. Tem-se mesmo a impressão 
de que esses choques graves são superados, sem amnésia nem sequelas 
neuróticas, se a mãe estiver presente, com toda sua compreensão, sua 
ternura e, o que é mais raro, uma total sinceridade (FERENCZI, 1931, p. 91).

Tão logo há, como demonstrado pelo autor, um tempo intermediário entre o 
traumatismo e a instauração da trauma patogenico, um tempo que pode mudar o caminho 
da formação do sintoma, porém, sem idealizar-se uma saída fora do campo neurótico como 
Ferenczi afirmara, uma vez que o desamparo é constituinte da subjetividade2, podemos 
compreender que, se por um lado o amparo no pós-traumatismo é capaz de reduzir a 
voracidade do sintoma, por outro, esse acalento imperfeito faz parte da formação do 
mesmo. Bartucci (2001a, p. 12) demonstra como essa escuta sensível atua no movimento 
psicanalítico:

Assim, a experiência psicanalítica é, também, um “lugar” que pressupõe 
necessariamente um outro que escute, que silencie, que interprete; um outro 
que, para além de “suposto saber”, seja ele mesmo esse lugar, encarne esse 
lugar, para que no momento que nele, lugar, adentremos, deixe ele mesmo de 
ser este corpo, para estar este lugar.

De acordo com Nestrovsky & Seigman-Silva (2000) citados por Kupermann (2015, 
p. 52), “A concepção de trauma social nos permite cotejar, assim, o problema dos limites 
do representável com o problema dos limites do testemunho”. Ainda segundo Kupermann 
(ibid, p. 51):

2 Sobre esse tema ver “O Quarto Golpe e a Virtude Freudiana” de Daniel Kuperman, in Por que Freud hoje? / Maria Rita 
Kehl ... [et al.]; organizador: Daniel Kupermann. – 1. Ed. – São Paulo: Zagodoni, 2017.
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Os efeitos mais nefastos do traumatismo são, justamente, o comprometimento 
da convicção das próprias percepções, e a anestesia da afetividade, que 
tornam a subjetividade refém da unidimensionalidade dos imperativos 
veiculados culturalmente, automatizada e incapaz de qualquer pensamento 
crítico.

Deste modo, existem discordâncias entre os teóricos da comunidade psicanalítica, 
como exposto acima, sobre o trauma e o traumático, no entanto, considerando-se a angústia 
presente no traumatísmo e no complexo de castração, é possível em Ferenczi (1931, p. 90) 
estabelecer-se um diálogo entre o traumático e a formação do sintoma - responsável pela 
visão de mundo subjetiva:

Isso nos permite entrever o que constitui o mecanismo da traumatogênese; 
em primeiro lugar, a paralisia completa de toda a espontaneidade, logo todo 
o trabalho de pensamento, inclusive estados semelhantes aos estados de 
choque, ou mesmo de coma, no domínio físico, e, depois, a instauração de 
uma situação nova – deslocada – de equilíbrio. Se conseguimos estabelecer 
o contato, mesmo nesses estágios, ficamos sabendo que a criança, que se 
sente abandonada, perde por assim dizer todo o prazer de viver ou, como se 
deveria dizer com Freud, volta a agressão contra a sua própria pessoa.

Assim, compreende-se na exposição metapsicológica da traumatogênese de 
Ferenczi um processo similar a constituição do sintoma freudiano, em que se por um 
lado o autor  diz que “a primeira reação a um choque é sempre uma psicose passageira” 
(FERENCZI, 1930, p. 74), o que seria a angústia de castração se não um choque da criança 
com uma falta real? E da mesma forma, se após essa primeira fase o sujeito afetado pelo 
traumatismo estabelece uma nova situação deslocada, seria tal “equilíbrio” diferente do 
recalcamento libidinal que resulta em seu sintoma?

Se a aproximação entre a traumatogênese ferencziana e a formação de compromisso 
freudiana mostra-se possível, há algo à que a primeira permite uma grande contribuição à 
segunda. Ferenczi (1931, p. 91) afirma que: 

As falas apaziguadoras e cheias de tato, eventualmente reforçadas por uma 
pressão encorajadora da mão e, quando isso se mostra insuficiente, uma 
carícia amistosa na cabeça, reduzem a reação a um nível em que o paciente 
volta a ser acessível.

Assim sendo, segue-se a compreensão da importância do papel daquele a quem a 
fala é endereçada (cf. KUPERMANN, 2012) naquilo que passa do traumatismo ao trauma 
social, que estará ligado ao modo de relação desse sujeito para com o mundo, ou seja, 
com seu sintoma.

Segundo Ocariz (2003, p. 102) “sintoma não é uma palavra, uma metáfora na qual 
a significação é função do significante, mas é uma função da letra”. Em outras palavras, 
trata-se de uma criação destinada a ser uma lente interpretativa para que o sujeito possa 
lidar com suas experiências frente à voracidade da libido.

Para Freud (1926[1925]), o sintoma é formado por um compromisso entre diferentes 
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instâncias do aparelho psíquico devido ao recalque de uma pulsão. Mas é interessante 
relembrar que no início da teorização freudiana a “teoria da sedução” (FREUD, 1896a) era 
considerada a responsável pela inauguração do sintoma psíquico.

Dessa forma, compreende-se que o olhar do leitor sobre uma obra literária é 
permeado por sua lente interpretaviva, ou seja, o sujeito lê através de seu sintoma, estando 
o mesmo sob a influência do desamparo, que se deparará com a produção do inconsciente 
do autor via confluência de línguas, causando-lhe algum efeito, produzindo sobre o sujeito 
do sintoma uma outra coisa.

Nesse sentido, o encontro entre os inconscientes do autor e do leitor gera no 
expectador um efeito resultante da pulsão criadora, possibilitando assim a relação entre a 
confluência e o pós-trauma – período de repetição do círculo traumático exposto na teoria 
ferencziana - ligado ao sintoma. Conforme Bartucci (2001b, p.36): 

No entando, diante da evidência das limitações inerentes a qualquer 
significado, o leitor terá a possibilidade de – no momento mesmo em que 
tentar preencher as “intenções” do texto – enfrentar-se com as suas próprias 
fantasias, produções criadoras.

Se por um lado o sintoma enquanto trauma é resultado dessa confusão de línguas 
entre adulto e criança, a literatura, com sua “linguagem da ternura” misturada à “linguagem 
das paixões”, ora um evocador de emoções, infantil, ora um texto simbolicamente rico, atua 
através da confluência de línguas sobre o tempo intermediário entre o choque psíquico 
e a instauração do sintoma possibilitando um contato sensível entre esse algo do não-
simbolizado traumático e a reorganização simbólica. 

4 | 	CONCLUSÃO
A questão do traumático é um assunto de interesse que transcende gerações. 

Dentro do campo psicanalítico ela é objeto de estudo presente na obra de diversos autores, 
dos clássicos aos contemporâneos. Conforme exposto no presente trabalho é inegável a 
relação entre o trauma instaurado e o sintoma como lente de interpretação de mundo. É 
fato também que o trauma provoca no inconsciente algo de não-simbolizado, que leva o 
sujeito a uma repetição cíclica em busca do testemunho impossibilitado (cf. FERENCZI, 
1931). 

Sendo de interesse geral da psicanálise o trabalho de perlaboração, e considerando-
se que “É exatamente o que está esquecido que precisa ser perlaborado via transferência” 
(DALLAZEN; KUPERMANN, 2017, p. 71), a relação entre leitor e obra como elemento 
colaborativo para a construção de uma linguagem sensível que permita o rearranjo dessa 
subjetividade atingida pelo traumático através da confluência das linguagens da ternura 
e paixão. Em outras palavras, a literatura, através da evocação da linguagem terna 
autoplástica, é capaz de possibilitar acesso ao não-simbolizado do trauma de uma forma 
sensível e pacificadora.
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